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O abuso de drogas psicoativas como maconha e cocaína entre indivíduos com doença mental
consiste em um significativo problema em saúde pública, já que piora o prognóstico e aumenta o
sofrimento dos acometidos com tal comorbidade. A comorbidade entre abuso de substâncias
psicotivas e doenças psicóticas como a esquizofrenia está aumentada, o que indica necessidade
de um tratamento eficaz que inclua fármacos com efeitos sinérgicos em ambas instâncias
psicopatológicas. Logo, Risperidona e Olanzapina surgem como alternativas na solução da
comorbidade psicose-adição. O objetivo deste projeto é verificar se a Olanzapina é mais eficaz que
a Risperidona para tratamento de pacientes com esquizofrenia usuários de substâncias psicoativas
ilícitas. A seleção dos pacientes será realizada levando-se em consideração pacientes
esquizofrênicos e usuários de drogas com idade entre 18-65 anos, de acordo com o (CID-10).
Trinta voluntários com esquizofrenia serão recrutados, junto ao setor de admissão da unidade
básica de saúde associada ao projeto de pesquisa. Este projeto realizará um estudo duplo-cego
com pacientes esquizofrênicos usuários de cocaína e/ou maconha. O tratamento será feito em três
fases: na primeira fase (2 semanas) serão coletados dados dos pacientes em uso de sua
medicação habitual; na fase seguinte (2 semanas) os pacientes não receberão a medicação
habitual, mas sim uma das medicações a serem testadas no estudo (Olanzapina e Risperidona);
na fase final do estudo, avaliaremos um período de 10 semanas no qual os pacientes continuarão
a receber uma  das medicações avaliadas neste ensaio clínico (Olanzapina ou Risperidona). O
estudo de correlação será realizado através da associação da gravidade dos sintomas psicóticos e
o grau de severidade de adição à droga.O benefício esperado com uso destes medicamentos está
relacionado ao fato de que os mesmos não só podem ajudar na melhoria da desordem mental
primária, mas também na diminuição do uso de substâncias ilícitas.
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